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ACTA lXo45 

REUNI,\O OR DlNA RIA DE 22· 11·2001 ~~
 
~
 

Aos VIOle e dois dias do mês de Novembro do ano dois mil c um. Edifício ~ 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu V 
ordinariamente a mesma Câma ra, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso SOUIO de Miranda. c com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio. Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares. Domingos 

José Barreto Ccrquc ira. Ora. Maria Antônia Corga de Vasconce los Dias Pinho e Melo , 

Prof.Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Bd miro Torres do Couto. 

Pelas 15 hor as foi decla rada aberta a prese nte reu nião. 

APROV AÇÃO DE ACT AS: . Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a 

actan .043 . 

~: - Poi del iberado, por unanimidade, justificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Dr. José da Cruz Costa. 

RESUMO m ARIO n A n :sm ·RA RIA · A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 21 de Novembro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - quinhentos e seis milhões trel CI1 WS e qui nze mil cento e noventa e nove 

escudos: Saldo do dia anrencr em operações de teso uraria - cento e três milhões cento e 

setenta e três mil duzentos e trinta e seis escudos: Receita do dia em operações 

orçamentais - seis milhões oitocentos e oitenta e nove mil cento e oitenta e cinco 

escudos: Receita do dia em operações de tesouraria - trezentos e trinta c um mil e cem 

escudos: Despesa do dia em operações orçarncntais - oitenta e um milhões setecentos e 

sessenta e quatro mil duzentos e quatro escudos; Despesa do dia em operações de 

tesouraria - zero escudos: Saldo para o dia seguinte em operações orçament ais 

quatrocentos e trinta e um milhões quatrocento s e quarenta mil cen to e oitenta escudos: 
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Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - cento e três milhões quinhentos ~ 

e quatro mil trezentos e trinta e seis escudos, 

h V 
l' EHíOlJO ,.1XTES 0 .4.ORnEM no /} /;\ 

{~
l" ten 'e" çiio dfls Srs,l'rrrllllures 

Sr .- Vereadora Dr,- Ma rta Ant õnia: - A Sr." Vereadora informou que foi 

contactada por alguns munfcipes, no sentido de saber o porquê de os autocarros dos 

STUA, na Rua que vai para o Feira Nuva (primeira transversal à esquerda antes da 

passagem de nível. na estrada que vai para Ãgucdaj. terem deixado de cfectuar a 

paraFCm existente na esquina do Café Colôm bia. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio informou que iria verificar 11 situação 

apontada.j unto dos respectivos serviços. 

- De seguida, a Sr.' Vereadora alertou também para a necessidade de os 

carteiros de terra batida. que são utilizados pelos peões na Baixa de St." A n t õn lo 

serem nivelados, por forma a darem maior estubibdade a quem os utiliza, tendo o Sr 

Vereador Eduardo Feio informado que iria contactar com o DSU para procederem em 

confonn idade. 

~ Levantou também a questão das pontes de madeira sobre o Cana l do 

Cojc. urna vez que continuam a provocar quedas principalmente quando chove, devido 

aograndedcsnívcl de acesso aos degraus. 

O Se Vereador informou que já se esteve no local a verificar da 

pcssrbrhdadc de serem colocadas borrachas entre a madeira, ou algo mais abrasivo, 

tendo-se concluído que a melhor solução passa pela colocação de mais degraus em 

madeira 

Sr . ve rea do r Eng." Bl'Imiro Couto: • A propósito da notícia publicada 

num jornal diário, em que o Sr. Presidente responde às intervenções feitas por si na 

última reunião pública de Câmara, o Se Vereador lamentou, afirmando que o Sr. 

Presidente não pode coartar a liberdade dos Vereadores, nem impedir que estes façam as 

intervenções que pretendam sobre os assuntos que entenderem . Para além disso entende 

Acta n" 45, de 22 de Novembro de 2001- Pég. 2 



y ~\ 
~que o Sr. Presidente não deveria ler atribuído as suas declarações 111 proximi dade das 

eleições. porque sempre fez este tipo de imervençôes em todas as reuniões, desde J'tn/V 
pnncípio do mandato. 14Jf'~ 

O Sr . Presidente esclareceu que quan do foi interpela do pelo jornalista para ~ 
comentar a.s oecteraçõc s do Eng." Bclmiro. desconhecia que elas tinham ~i do proferidas -:' .Â 
numa reunião de Câmara. na qual não pôde estar presente desde o início. o que o levou V 
a pensar que se de viam ao COnlC.\ (O e leitoral em que nos encont ramo s, não tendo da sua 

parte a intenção q ue o Sr. Vereador lhe quis atribuir. 

• De seguida o Sr. Vereador perguntou pari1quando se prevê o início das 

obras no :\fercll flu Manue! Fir mino e qual a preocupação dos comerciantes, porque 

leve cnnh ecime nto que tiveram uma reu nião com o Sr. Pres idente. 

O Sr. Presidente esclareceu que ° que está :t preocupa r os com erciantes é ° 
facto de, even tualmente, o número de lojas , após a remodelação do edif ício , não ser 

suficiente para lodos os comerci antes, tendo adia ntado que a Câmara não tomou ainda 

nenhuma decisão . dado que as condiçõe s de adm issão ainda estão por estabe lecer , uma 

vez que terá que se proceder a um estudo de mercado, que irá defin ir o número e o tipo 

de lojas que se vão manter. Disse, ainda, que surgiu a ideia de se montar um pavilh ão 

nas imediações para se transferi rem, prov isoria men te, os com erciantes que ainda 

continuam naquele espaço, sendo contudo urna ideia que precisa de ser bem 

amadurecida . 

• Solic itou ainda que se reflecnsse sobre as medida s que se podem tomar 

para pôr fim ao aum ento de nrrumadore s em parques de estacionamento pagos; para 

evuar os passeios cada vez mais ocupados com viaturas; para evita r a proliferaç ão de 

tarjas publ ici tárias , etc. . afirmando que as situações apon tadas constitue m autênticos 

sinais terceiro mundistas. que em nada dig nificam a imagem da c idade. Em relação 'IOS 

vendedore s ambu lantes, considerou que foi feito um trabalho meritório, pois verific a-se 

queagora estão mais orde nados. 

• As rotundas na EN 109, foram também outra s ituação apontada, uma vel 

que há pouca segu rança e é urgente tomarem-se medidas. Relativamente a esta quest ão 

o Sr. Vereador foi informa do que a REFER vai avançar com as obras de alargame nto de 
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faixas na rotunda do Pingo Doce . c.quanto do Es eueira " lã , ser ~bo"dO '' dO\~à ' " 
P'" ten tar colrnarar algurnas falhas ~ 

- Por últi mo. o Sr. Vereador aludiu ao slogan "A l'ei ro eSfú a mudar"; li 
utilizado nos pan fletos da campanha eleitoral do Dr. Albert o SOUIO. considera ndo l~~ 
anüdcmocr âríco o facto de ser o mesmo slogan que tem sido utilizado em painéis de / 

informação municipal. 

Sr . Verea dor Pror. Ce lso Santos: - Retauv amente à notícia vinda a público 

sobre a assinatura do protocolo.entre ti Câmara e a Diocese de Aveíro. relativo à nova 

estátua de San ta j oanu Pr mcesa . a colocar na Praça do Milenário. o Sr. Vereador 

referi u que quan do o assunto foi aqui discutido. nada fico u aprovado, por se ter 

entendido aguardar o parecer da Comi ssão Municipal de Cultura. Para além disso , 

também aqui não foi pres tada in form ação relativamente ao autor , nem quanto aos 

custos, e o jornal afi rma que o modelo é do artista Helder Handarra , dar a sua admi ração 

perante a notícia. 

O Sr. Presidente esclareceu que não há lugar a qualquer preocupação, dado 

que, no âmbito do protoco lo, a Câm ara de Avet ro apenas se compromete a suportar os 

custos da estátua e a sua co locação. de modo a ser inaugura da no dia 12 de Maio do 

próximo ano, não lendo assumido qualquer compromisso relativamente ao modelo que 

irá ser escolhido. 

CAMrEO~ ATO no MUl"no DE A!'i"DUJOI ,' - No uso da palavra. o 

Sr. Presidente congratulou-se co m o facto de a cidade de Aveiru ter sido uma das 

cidades elei tas para acolher o próxim o Cam peona to do Mundo de Andebol. a disputar 

em 2003. tendo informado que se irá proceder a obras de adaptação e beneficração no 

Pavilhão de São Bern ardo. e bem assim nos respectivos acesso s, uma vez que o 

Pavilhão Multiusos não irá es tar pronto li tempo de receber o even to. 

Sobre o assunto o Sr. Vereador Domingos Ce rquei ra fez a seguimo 

intervenç ão: "Como ant igo praticante de andehol de sete , participa nte da Fundaç ão da 

Associação de Andebol lle AW'iro. e participante da primeir a selecção de ondebol de 

sete do Distrito de Aveiro, e porque conlilllm a ser lima das minhas modalidades 

desportivas preferillas, muito me alegro por ter sido possível trazer para Aveiro, muito 

Acta n"45, de 22 de Novembro de 2001- Pág. 4 



,1"" , 
~ 

1/ 

concretam ente pa ra (}Pavilhão do Centro Desportivo de S. Bernardo , a/gUlIJ jogos ela 

fas ~ final do Europeu de 2003. O Centro Desportivo de S. Rem ordo, bem merece esta ""/' 

honra, po r tudo o que tem f eito pelo fome nto do Andebol, não .1'6 em roda a região de r.. rr 
Awiro, mas a nível do Pais. São centenas de praticantes de todas as idades que ,in~ 
diariamente enchem (.,qUele pari /hão. e são os. mai s tz.z:que est ão a S~)V '" .0 
conseguidos em todos os escalões. Que a armaI evento permita a necessóna V' 
refom llllação do pa vilhão (lo CDSB. e qUi' seja forte o ince ntivo para Im/os aqueles que 

ik alguma fo rma, ao longo dos anos vêm consolidando esta Au oâ açâa na soc iedade 

11\;â rt' I1Je " 

o Sr. Vereador Prof. Celso Santos congr atulou-se também com a esc olha e 

distinção que foi dadaa t\ veiro , no entan to. cons idera que é uma situação que faz 

repensar no orçamento do próximo ano. 

l' I:'Iil T RA nA CAI ' F:I.A DE N." S R." nA VITÓR IA E I\I VI LAR: ~ Face 

aos escla recimentos prestados pelo Sr. Vereador Domingos Cerquei ra. foi deliberado. 

por unanimidade. anular a del iberação tomada na reu nião de 24 de Maio . r numo e 

conseqcentcmente, considerar sem efeito a adjudicação da obra em epígrafe e autorizar 

3 atribuição de um subsídio no valor de qu inhe ntos mil escudo s. à Paróqui a da Glória, 

com vistu à execução do s respecu vos trabalhos. 

SER ViÇ O .\1U M C U·AL IlE PROT ECC.\O CIVIL: - Por proposta do 

Sr. Vereador Domin gos Ccrqceira. e de acord o com a inforrnaçâo 

CMNS~ lPC/l9:\OV 2001 /CM . foi de liberado. por unanimidade . autoriza r a cedência 

da embarcação " MU RAD IA" . pertença do Ser viço Municipal da Protecç ão Civil. aos 

Bombeiros Novos. destinada a apoiar a Secção de Mergulho e Acções de Vigilância e 

Salvamento em Mei o Aquát ico. mediante a ce lebração de um Protoco lo a es tabelecer 

entre amba s as pan es. do qual deve co nstar que a embarcação será disponibilizada 

sempre que a Câm ara YJunicip .a1 o solicite. em moldes a def inir na opo rtunid ade e ntre 

aquele Serviço Municipal e o Comando dos Bombeiros Novos. 

Mais foi deliberado , por unanimidade . remeter o processo à Di.... is ão 

Jurídica, para proceder em conformidade. 
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E."iGUEIRA : - De acord o com a informação 0 ,° 132/01 , do D.P.!., fOI delibe rado, por 

unanimidade , autorizar a aqu isição de pane de uma parcela de terreno com a área de (~ 
2404 m , sito na freguesia de Esgueira. Inscrito na matri z sob o n° 1749 . pertencente a N ' 

R, saI" , da Crue Lopespcto ,,10' de do', milhões " 0" " " escudos cesuneoc 'iI.h: {l 
construção do Pavilh ão Gimnodcsporuvo de Esgue ira . -fVJ? 

IDE') - ESCOLA I'ROFl SSIOSAL UE COMF:RC IU DE A \'EIRO -

Na sequ êocía da deliber ação tornada na reunião de 18 de Outubro de lqç 9, e de acordo 

com a informação 0 .° 133/01. prestada pela Divisão de Património Imobiliário , fOI 

deliberado, por unammidade. autorizar a realização de ob ras de conservação no prédio 

permutado com Maria Fernanda Gé nio Barata Freire e Lima, nomeadamente a nhel de 

canalizações, efectric idade e restauro de paredes e tectos, avaliadas em um nulh ân 

setecentos e cmqnenta mil escudos. 

Mais foi deliberado, por unammid ade, que as referidas obras sejam 

efectuadas pela act ual proprietária, mediante 11atribuição da ver ba mencionada. 

OCl ST A DO ASSE1'iTO - Presente um requerimento de Alda Maria 

Pontes Pereira de Carvalho, proprietá ria de um imóvel situado na Rua Direita em 

Rcqueix o, denomin ado "Q uinta do Assento", a dar nota que pretende proceder à 

reconstrução do mesmo para implementar um hotel rural necessitando. para efeitos de 

recurso ao crédito, que o referido imóvel seja reconhecido pelo seu valor arquitccténicc 

e cultural. 

Con sider ando a informação técnica prestada pelo Serviço de Património 

Histórico e Arquitc c tónico , que aqui se dá como transcrita, foi deliberad o, por 

unanimidade, emitir parecer favorável quanto à pretens ão requeri da. 

ORnEM UE TRAIJALIIOS: · LJeseguida deu-se inicio à apreciarão dM 

tlS!unlos co"sta"U_~ da ordem de traballltJs. 

FOK:".'EeIMENTO COSTi1'il IO DE MAnEIRAS PARA o A1\O 2002: 

• Face à inform ação n." 47/2001. prestada pelo Património e dando continuidade à 

deliberação to rnada na reunião de 20 de Setemb ro, último, foi deliberado . por 
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unanimid ade . anula r o 00' '' '''0abert o P"'"Ofornecimento ' oi eprC'i""d' de~~ 
~~as propostas apresentadas ultrapassarem o valor base bem como o '10101'que perm itia o 

procedim ento adoptado. e proceder à abertura de novo concurso público, nos lermos do tt'
 
".0 I , do art." 82", do Decreto- Lei n." 197/99, de 8 de Junho. \
tf2 

Mais foi delib erado, aprov ar o programa de concurso e caderno de encar gos I,' 
respectivos . ~ 

FOR......E CI~1ENTO CO:"iT í :'lõUU DE "KEIAS PAR A O ASO 2IHJZ: 

De acordo com u Relatório do Júri do Concurso, e dando co ntinuidade à deliberação 

tomada na reunião de 20 de Setembro. últi mo. que proce deu à abert ura de concurs o 

limitado para o fornecimento acima mencionado . foi deliberado , por unanimidade. 

anular o mesmo em virt ude de a únic a propo sta aprese ntada ser muito e levada em 

relação à esti mativa base. 

Mais foi deliberado. por unan imidad e , proceder à abertura de concurso 

público, nos lermos do n." I , do art." 82", do Dec reto -Le i n." 197m, de 8 de Junho , com 

o mesmo valo r estim ado 

Mais foi delibe rado , també m por una nim idade, aprovar o programa de 

concurso e cade rno de encargos respectivos 

. 'ORJ\I[ l T \1ENTO cO~Tí~ uO n E PEDRA DO CHÃO PARA O 

'\\0 2002: - Na scqu ência da de libe ração tomada na reunião de 026 de Julho , último, e 

em conformidade co m o Re lató rio do Jú ri do Concurso , foi delibe rado , por 

unanimidade , adjudicar o fornecimento em destaque. à Firma CO;\CRETEX, LDA, 

pelo valor de toma milhões trezentos e quarenta e nove mil e quinhent os esc udos, 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor . 

Mais fOI deli berado, também por unanimidade que , caso nào sej am 

apresenta das alegações pelo s conc orrentes. a adj udicação c a minu ta do contr ato, 

consideram -se aprovadas. 

FO RNECIMENT O cO:'\T í~ l:O nE HElm'\ CEAS PARA O i\:'\O 

2002: - Fo i presente o processo de concu rso para o fornecimento em e pígrafe , aberto 

IX'C de liberação de 9 de Agos to, último, tendo li Câ mara deliberado, por unan imidade. 

deacordo com o Relatório do Júri do Concurso. adjudicar o mesmo à Fi rma ALFREDO 
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MORE IRA DA SILVA & FILHOS , WA, pela im port ância de dois ~ l hõcs oitocentos v ~ 

e quare nla. c 0110 mil oitocentos e quare nta e nove escud os, acrescida de IVA 11 taxa ;(/' 

legal em vigor. a 
Mais foi deliberado, tam bém por unanim idade que, caso nâo sejam t9 l 

apresentada s alegaçõe s pele s ,0'COITO""'." adjudic ação considera -se aprov ada . ~~ 

- ~ ESCOLAS no CO~ C F:I .1I0 - F()R~"TIME~TO m: REFEICOES: • 

Na seqüência da dc hberaçâo tomada na reunião de 4 de Ou tubro. último, e face à 

informaç ão 0 .° 52. prestada pelo Serviço de Património, foi del iberado, por 

unanimidade, nomear do seguinte modo o Júri do concurso púhlico internacional para o 

fornecim ento di ário de refeições às esco las do 1.0 Ciclo do Ensino Básico e Jardins de 

Infância da rede pública do Co ncelho de Avciro: Sr. Vereado r Jaime Borges. que 

presidirá: Dr." Isabd Figueiredo; e Dr.' Dília Corceiro. 

ASSOCIA ÇÃO DESI 'OHTlVA DE TAUOEIRA - PRO TO CO LO : - Foi 

deliberado, com a abstençã o dos Srs. Vereador es Dr.' Maria Antônia , Prof Cel so Samo s 

e Eng." Belmiro Couto, ratificar o teor do Protocolo cele brado ent re es ta Autarquia e a 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE Ti\BOEIRA. cujo conte údo aqu i se dá como transcrito e se 

encontra anexo a presente acta e que. no essencia l. visa a desocupação por parte da 

Associação. das acruais insta lações e cam po de futebol sitos em Tabocira. 

comprom etendo -se a Câ mara Municipa l de Ave!ro a co nstruir e ceder à Associaç ão, um 

complexo desport ivo a implantar na Quinta da Co ndessa e/o u j unto dela. 

Os Srs. Vereadores declararam que se abstinham em virtude de náo sabe rem 

os montantes envo lvidos e não terem conhec imento prévio do teor do Protocolo pelo 

que. de acord o com situações anteriores , não o ratifica m. 

HAS TA PÚllI. ICA - LOTE,nn:STO DE MA\1()UE IRO : . Foi 

deliberado . por unanimidade. ratificar a hasta publica do lote n." 2 1 do Loteamento de 

Mamodeiro. efectu ada no dia 16 de No vembro. corren te, tendo o mes mo sido at ribuído 

da seguinte forma e valor: Lo te n." 21 - Firmino Marques de Oliveira - quat ro milhões 

setecentos e oitenta mil escudos . 
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AI.I EMCÃO Il E R E~S - lJRRANIZACÃO IJ E~O !AC 'STO \{~ 
Presente um requerim ento aprese ntado por Rosa Mana Nunes da Costa Matos, y 
adqurrcmc do lote n." 5. do scctor G, da Urbanização de São Jacinto. a solicitar a [V 
extinção da cláusula de reversão , para efei tos de recurso ao créd ito, j unto de En l i d ad~ .h .~ / <\ 
Bancária. De acordo com a Informação n," 7012001. prestada pelo Norariado . que aq1U \ií7\ 
se dá como ~ranscrita. foi deliberado, por unanimidade , deferir o pedido fo~mU l ado,~ 
emitindo certidão com reconhecimento da subsistência da referi da cláusul a, ainda que 

seja accionada a favor do Municíp io, e apenas para o efeito pretendid o 

AOUl SIC ÃO DE RF:I\S - t :ST ÁDl O Ml NIClI 'AL m: AVE IRO : · Nos 

lermos co nstantes da informação n." 018EMAlOI, que aqui se dá como transcrita e f::I7. 

parte integ rante do respectivo processo, foi de liberado. com a abstenção da Sr." 

vereadora Dr.' Maria Ant ónia. c face ao acordo obtid o co m o expropriado . Maria das 

Dores Duarte de Pinho Mourinho. autorizar que o montante da indem nização a pagar 

pela expr op riação da parcela n." 47. destinada à construção do novo Estádio Municipal 

de Aveiro, com a área de 6 240 rr r'. inscrita na matriz da freguesia de Esgueira, sob n." 

2090. seja no valor de onze milhões oitocen tos e cin qucnta e seis mi l escudo" 

Mais foi de liberado . que o pagamento seja efectuado da seguinte forma: um 

milhão cento e oitenta e cinco mi l c seisce ntos escudos com a celebraç ão do contr aio 

promessa . e dez milhões seiscentos e setenta mil e quat roc entos escudos no acto da 

escritura de expropriaç ão amigável, li rea lizar (rês meses após a cele bração do Contraio 

Promessa . 

• Foi ainda deli berado. com a abstenção da Sr." Vereado ra Dr.' Maria 

Anrõma. e de acordo com a informação n," OI9 E~A/0I que. face ao acordo com o 

expropriado . Maria das Dores Duarte de Pinho Moutinho, o montante da indemnizaç ão 

a pagar pe la expropria ção da parcela n." 90, destinada à construção do novo Estádio 

Municipal de Aveiro, com a área de 2620 m~ . inscrita na matriz da freguesia de 

Esgueira , co m o n."2162. seja no valor de dois milhões seisce ntos e vinte mil escudos 

Mais foi deliberado. que o pagamento seja efcc tuado da seguinte fonn a: 

trezentos e cato rze mil e quatrocentos escudos com a cele bração do Contrato Promessa 

e dois milhões oi tocentos e vinte e nove rml e seiscentos escudos no acto da escritura de 

ei propnaç êo amigável. a rea lizar três meses após a celebração do Contrato Promessa 
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• Foi ainda delibe rado , com a abstenção da Se" Vereadora Df.- Man a " (~"'

Antônia , ~ de acordo com as info rmações n."" 020E MNOI e 023E MAJOl Juntas ao í /" 
processo que, fac.e il O acordo com os exproPri.ados, Mário Marques Carvalhal c.c . Maria ~ 

de Lordes Laranje ira, o montant e da indcmn izaç âo a pagar pela expro priação de Ih da ~) 

parcela nO~27 , destinada à c<~n st ruç ão do ~ovo Estádio Municipal de Avciro, com a .áre ~ Al-1.... .J~_ 
de 2220 m , mscrno na mntnz da freguesia de Esgueira. li destacar do n.o 2126 , seja n (~ 

valor de setece ntos e vinte e cinco mi l escudo s. 

Mais foi deli berado, que o pagamento seja efect uado da seguin te forma: 

ne zemos e vime e cinco mil escudos com a celebração do Contrato Promessa e 

quatrocentos mil escudos no acre da escritura, li rea lizar cinco meses após a ce lebração 

do Co ntrato Promessa. 

SER ViÇ OS ~ 1UX I {'lrA Ll ZAD ()S • E~ lI ' K F:lTA r},\ UE SI STBIA 

DF,DR ENAG E M UE Á(;lJAS R ESIU L'AIS n O .\ IÉSnCAS NA FR EGU ESIA DE 

S." SR. " DE FÁl iMA: - De acordo com o offcio n" 4797 dos Serviços Mun icipali zados 

de Avctrn, a C âmar a deliberou, por unanimid ade, apro var a minuta do contrato a 

celebrar com a empresa CO~ST RlTfORA PAL'LI STN 5OC TEDADE DE 

CO~ST RUÇÕES :\IA RTL~S PEREIR A. relativamente à empreitada em epíg rafe, 

adjudicada pelo valor global de trezentos e cinque nta e c inco milhões de escu dos, 

acrescido de IVA à taxa em vigor, conforme deliberaç ão do Conse lho de Administração 

daqueles Serviços. de 25 de Outubro do corr ente ano. 

Imediatamente a seguir, o Sr. Presidente teve que se ausentar da reunião , 

assumindo a Presid ência o Sr. Vice-Presidente, Edu ardo Feio. 

CAI'ELA 1\1ORTUAR IA nE ES (;t:EIRA ' - Presente a inform ação 

técnica n" 753, prestada pelo Departamento de Projectos c Gestão de Ob ras Municipais, 

a dar nota da necessidade de separa ção da área da Cape la Mon uária de Esgueira, da área 

correspondente aos serviços do Cemité rio (arrumos, vestiário s e sanitári os) , tendo sido 

presente o estudo para o deito elab orado. o qua l mereceu aprovação, por unanimidade. 

MaIS foi deliberado, por unanimid ade , que o referido estudo transite para os 

serviços munic ipais co mpe tentes, a fim de se proceder à rea lização do projccto de 
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electricidade e P'" 0' Serviços Municipalizaéos de forma a que "'~executem os ~~ 
projcctos de alterações de águas e saneamento 

~ 
ru l\iA DE I· REGlfF.SIA IlA CoLÔNIA : • Foi del iberado, JtL:/j, \ 

unanimidade, de acordo com os pareceres constantes do proce sso. autorizar II mumc i~ ~~ 
João Carlos de Oliveira Ferreira, morador da referida fregue sia, à realização dos ~ 

trabalhos necess ários para cime ntar a ent rada da sua casa, a fim de tcrmmar com as 

inundações das águas pluviais na mesma, isentando-o do licenciamento municipal 

necessário para a realização da obras. 

T1tANSRIA - AO UISIC\ O IlE MOTOR: . De acordo com o despacho 

do Sr. ve reador Eng.o Cruz Tavares, datado de 14 de Novembro, corrente. foi 

deliberado. por unanimidade, proceder à consulta prévia a pelo menos três fornecedores. 

conforme almea b), do n." L, do a rt." 8 1. ~. do Decreto-Ler 11." 197/99 , de 8 de Junho, 

para a aqurs íçâo de um motor propulsor marínrno diesel da marca YA~MAR . sendo o 

preço base de três milhões trezentos c quarenta e nove mil seisce ntos e cmq uenta e três 

escudos , 

Mais foi delibe rado. por unammidad e, aprovar o programa de concurso e 

caderno de encargos respectivos 

I·,\ ROC).: I:"F'\:\"1'1-: n. PEDRO - De acor do com a informa ção n." 

160/200 1, prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos , foi del iberado, por 

unanim idade, proceder a uma consul ta pr évia com vista à prestação de serviç os de poda 

e limpeza de a lgumas árvores no Parque Infante D. Pedro, sendo o preço base de seis 

milhões seiscentos e vinte e cinco mi l escudos. acre scido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, por unani midade, apro var o programa de concurso e 

caderno de enca rgos respect ivos. 

11>1-:1\1 I' RO IECTO l>E ","IMAÇÃO . Foi deli berado. co m a 

abstenção da Sr.' Vereadora Dr.' Maria Antônia, aprovar o Projecto de Ani mação no 

Parque Infante D. Pedro, que é co nsuuud o por uma peça de teatro inncrante , intitulada 

"Alice no País da s Maravilhas", destinada às cri anças do s vários agrupamen tos do 

Concetho de Avciro, c que lerá lugar ent re Março e Julh o do próximo OlIlO. 
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j/ \~rMais foi del iberado, autorizar o paga mento de despes as até ao mo ntante de 

um mi lhão seiscentos e ..inte mil esc udos. inerentes ao desenvolvim ento do prcjec tc . 

~-CO \ II SS.-\O CO:\"SLTLTIVA no PAT R IMÚ.\; IO E IJIF IC AUO : - Foi 

apresentada para co nhecime nto da Câ mara. a aC,ta 0.°4 da r~un i ão realizada nu d,ia 13 d~ 
Junho findo, pela Comis são Co nsultiva do Patrim ónio Edificado. tendo SIdo de libe rado, 

por unan imidade . dist ribuir um exemplar do referido docu mento , por lodo s os Srs 

Vereadores. para melhor esclarecimento 

I'H.OGR AMA UE "1-'010 A I'RO JECTOS PEI)A(;Ó( ; ICOS : - Na 

seqcêncta da deliberação tornada na reunião de 22 de Março, último, a qua l aprovou o 

conjunt o de normas que regulamentam a at ribuição de subsí dios a projectos 

pedagógicos no ano lccttvo de 200112002, o Sr. Vereador Jaime Borges deu 

conhecunenro da informação final n." 51112001 prestada pela Divisão de Ed ucação, 

relativa à proposta de d istribuição das verbas dis poníveis pelos vários proje ctos 

apresentados. 

Foi delibe rado , por unanimidade , autori zar os pagamentos a cada Esco la, 

das importâ ncias const antes da referida informação, que se encon tra anexa ao 

correspondente processo. 

"RO IEC TO SEr"SIBIU Z' ARTE WORKSIIPI' 01-: ~I (TS ICA 

PARTE 11: - Foi delibe rado, por unanimidade. aprovar o Wor kshop de Música - Pane 

11 integrado no Projccto "Se nsibilizarte", o qual tem como objectivo proporc ionar 

formaç ão aos jov ens músicos das Ban das do Con ce lho, no próxi mo dia 24 

Mais foi deliberado, por unanimidade. autorizar o pagamento das despesas 

que se tome m necessário cfcc ruar . até ao montante de duze ntos e quare nta mil escudos . 

CL l ' IJE ESTR ELA AZeL: - Presente um oficio de 14 do corren te m ês, 

enviado pelo Clube Estrela Azu l a solicitar a renovação do protocolo celeb rado entre a 

Câmara Munic ipal e o refe rido Cl ube em 5 de lu lho do ano findo. Foi delibe rado. por 

unanimidade, autorizar a renovação do referido documen to, por mais um ano, com 

efeitos a part ir do térm inus do primeiro , 
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AI" 'ACIJ \I • " 'ISIIlIO:.f", ' o pedido formulado ~I' A"", ; "'ã$~ 
Portuguesa de Pais c Amigos do Cidadão Deficiente Mental, for delibera do, por 

unanimidade , autori za r 11 a tribuição de um subsíd io no .valor de quatro milhõe s K 
seiscentos e vinte e um rml c quinhentos escudos, ocsrmado a comparncrpar na ,,/J 
aquisição de uma _viatura adaptada a necessidades c.speciais pa ri! apo io li pessoas AA '-o \ 

po rt ado~3 S de defici ência , uma vez que o restante é cedido pe lo Minist ério do Tra b a l h~~..-j 

e da Solid ariedade. c:;;;-' 

CFJ)[:,\CIA UI-: ,IAl ERIAIS: • Foi deli berado, por unan imidade, 

autorizar a cedê ncia de 800 m) de rout-venaru. 800 m' de saibro e 300 m" de areia do 

rio, à J unt a de Frt'l.:" h iil de São Bernardo. destinados 11 obras nas diversas Ruas da 

freguesia. cujos custos se cifram na quantia de três milhões e duzentos mil escudos, 

acrescido de IVA li taxa legal em vigor. 

- Mais foi deliberado, por unanimidade , autonzar a cedência de I()() 

manilhas de O,:!Q, à junta de Fr eguesia rle Nari z, para a construção em curso de novos 

passeios públicos em toda a fregue sia e consequente reajust amento dos fluxos pluviais. 

estimando-se o custo na quanna de setenta e oito mil escudos, acrescido de IVA à taxa 

legal em vigor. 

CE f) (l:ror,; C f..\ n E I' LAS T AS: - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o 

despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que autorizou a cedência de plantas às 

seguintes entidades: 

• à Escola 1~'H 2,.1 de Aradas , des tinadas ao embe lezamento de dois 

canteiros interiores. estimando-se o seu custo em setenta e nove mil e quarenta e quatro 

escudos; 

- à Escola EH 2,.1 de Aradas , para embeleza ment o da Escola. estimando-se 

oscustos na ordem dos a lto mil novecentos e sessenta escudos . 

AI'ROVACAo EM \ f1\' UfA : - Finalmente , foi deli berado, por 

unanimidade. apro var a presente acra em minuta. nos termos do que dispõe o nO3, do 
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Câmara Municipal de Aveiro 

PROTOCOLO 

A Associação Desportiva de Taboeira. constituída por escritura lavrada aos 14 de 

Novembro de 1980 no CartórioNotarial de Aveiro, temcomo objecto a promoçãocelturat 

desportiva e recreativa, visando o fomento e prática desportiva de diversasmodalidades e a 

organização de acllmadesrecreativasemgeral 

Para alcançar essas finalidades, necessita de instalações condignas ao 

desenvolvimento do seu e5C0JXl estatutário. Que passam pela criação de raiz de inlra

estruturasadequadasàsnovasrealidadesdasuaacção. 

Por sua vez, a Câmara Municipal de Aveiro empenhou-se em levar a cabo a 

consirução do novoe moderno estádio municipal, que irá acolher eventos desportivos no 

~mbi lo do Campeonato Europeu de Futebol de 2004 - EURO 2004, cuja candidatura, 

efecluada pelaFederação Portuguesade Futebol, foi reconhecida comode interesse nacional 

mediante a Resoluçãodo Conselho de Ministros n" 117198. de 31/08198 (publicada no DR, 1

Sere-B,n0217,de 19109/1998). 

A construção desse novo estenc é já hoje uma realidade.Asua finalização, incluindo 

obrasacessóriase acessibilidades, implicara fuíuramente aocupaçãodassctcee Instalações 

eCampodaAssociaçãoDesportivadeTaboeira 

Assim, procurando as melhores condições paraa eficaz prossecução do interesse 

p~ b1ico , sem oescurar o ocentso ã prática desportiva e recreativa em todasas áreasdo 

concelho 

Ambosos Outorgantes - Câmara Municipal de Aveiro e AssociaçãoDesportiva oe 

Ieboeua •• no âmbito dumaestreita colaboração entreinstituições, celebram o presente 

Peocoloqueserege pelasseguinlescláusulas' 



~tj'ú Y 
Primeira outorgante; CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO,adiante designadapor C.M,A ou 
porPrimeira Outorgante, pessoa colecfiva de direito público 0 .° 680034 994, representada 
peloseuPresidente, o Ex.moSr. Dr.Alberto AfonsoSouto de Miranda, Que outorga emnome 
delae no usodascompetências quelhesâoatribuídas nos termosdaalineab)do0,°4 doart 
W, do art. 67", e da annea a) don.o1do art. 68". todos da Lei n." 169199. de ta/09. e ainda 
noslermos dasalíneas a) e t) donO. 1do art. 13", e enoeasb) do n" 1 ec) do nO2 do art' 21" 
daLei nO159/99, de 14109. ••- - ----••-- - ------- -- ••••- .--- ......--- --.----- ----.--. 

Segunda outorgante: ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TASOElRA, pessoa coecnva 
número 501 128 433, adiante abrevadamente designada por AOT ou por Segundo 
Outorgante. representada pelo seuPresidente,o ExmoSr.Jaime Manuel FerreiraPaulo, com 
poderesparao acto_- -· ··-- ·-·-· ....------~· · - ·-··--_··· ··_--

Cláusula l '
 
Objeclo
 

Constitui objeclivodopresente Protocolo osierrros e conocõesemqueseprecederá 
adesocupação, pelo Segundo Outorgante ao Primeiro Outorgante, das actuais instalações e 
cemoc defutebol, sitosemTaccelra. freguesiade Esgueira, desteconcelhodeAveiro: 

CJilusulaZ'
 
ObrigaçôesdaPrimeiraOutorganle
 

A Câmara Municipal de Aveiro compromete-se a construir e a ceder ao Segundo 
Outorganteum Complexo Desportivo, a localizar naQuintada Condessa e/oujuntodela,em 
função dadelimitação que futuramente viera ser definida, compostopor 

a) - umcampode futebolrelvado:
 
b} - umcampodetreinosanexo:
 
c} - bao e árícs: 
d) < sede: 



.~ Cláusula 3" 
Otlr;gac;6esda Segunda Oulorgante 

consmemobrigações daADT: 

a)	 - A cecênca c desocupação Irneõrata das suas acluais instalações e 
campo, sitos emTaboeira, freguesiade Esgueira, concelho deAveiro, logo 
que estiver terminado o Complexo Desportivo indicado na cláusua 
segunda; 

b}	 - Entregar à C,MA, atéao dia 15 de Abril, umexemplar do respectivo 
planode aclividades para o anoem curso e umexemplardo respectivo 
reratórodeecnvcacese contas respeiteniesaoano anterior 

Cláusu la 4' 
RescrsâoCont-afuet 

1 - Opresente Protocolo poderá ser objecto derescisão unilateralpor qualquer dos 
outorgantes.pormotivo deincumprimentooucumprimentocerenuosc. imputável à outraparte 

2- A resoluçãocontratual previstano numero anterior será comunicado à outraparte, 
porcartareçsteoacomaviso de recepção, comumaantecedência mínima detrintadias 

Cláusu laS" 
Alleração 

Todae qua'quer alteração ao presente Protocolocarecerá, sempre. doprévioacordo 
escrito de ambas as partes. podendo a C.MA condicionar lal sue-ação a conseocente 
adaptaçãodaredacçàc dotextooraoutorgado 

Cláusu la 6' 
Enlradaemvigor 

o presente Protocolo entraemvigornaderadasuaaprovaçãopelae MA 

Livre, esciareccamerue e de boa-fé, o presente Protocolo é redigidoem duplicado. 
rcaooo umexemplarparacadaumdosOulorgantes. 

Aveiro ,H de "N ~.~,~~: :· .,: .....de 2001 . 

Pela PrimeiraOutorgante,
 
OPresidente daCâmaraMunicipal deAveiro
 

AI.~]LJ-n , iJ ;~ 1 _ 




